
�CaluloAvanado_Roli� � 2019/8/8 � 0:15 � page � #1

✐

✐

✐

✐

.

Para Sheila
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Caiu a primeira gota na terra sea

Solitária, orajosa, suiida,

Pra que molhe o hão, a planta resça

Pra que brote o verde, a nova vida.

Cairão dezenas no iníio

Centenas, milhares em seguida,

Mas de nada valerá o sarifíio

Se não vier a huva deidida.

RC
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�Até onde as leis da matemátia se re�ram à reali-

dade, elas estão longe de onstituir algo erto; e,

na medida em que onstituem algo erto, não se

referem à realidade.�

Albert Einstein
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